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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha a este Colegiado por meio do Ofício Reit. Nº 002/2005 (fls. 02), solicitação de reconhecimento da Licenciatura do Curso de Educação Física, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de relatório circunstanciado foram indicados os Especialistas: Prof. Dr. Edson Duarte e Profª Drª Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva, nos termos da Portaria CEE – GP nº 65/2005 (DOE de 17/03/2005). O relatório está anexado aos autos de fls. 120 a fls. 127.
1.2 APRECIAÇÃO

O Centro Universitário de São Caetano do Sul foi credenciado como Universidade Municipal de São Caetano do Sul, por três anos pelo Parecer CEE nº 208/2004, tendo sido aprovado, por três anos, o reconhecimento do Bacharelado em Educação Física pelo Parecer CEE nº 348/2004.

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - "Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
“§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.
“§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
“§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
“§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos. “
Nesses termos os autos podem ser informados como seguem:
DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

No relatório circunstanciado apresentado nos autos pela Instituição de fls. 03 a fls. 73 foram observados os seguintes itens:

1 – Apresentação do Curso de Educação Física: Licenciatura:

a) Denominação:

Nos termos de sua autonomia, a Universidade Municipal de São Caetano do Sul, antes Centro Universitário, autorizou a criação do Curso de Educação Física: Licenciatura e Bacharelado nos termos do Parecer CONSEPE conforme expressa a Resolução nº 003/2000, citada nos autos.

O Curso de Educação Física, com a proposta pedagógica de formação de Licenciados em Educação Física, segue a legislação vigente, que institui a graduação de licenciados baseada no ensino visando a aprendizagem do aluno; aprimoramento das atividades investigativas; uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias inovadoras; aprimoramento das atividades de enriquecimento cultural. A formação do licenciado em Educação Física tem forte conceituação humanística, necessária para uma intervenção fundamentada na reflexão filosófica, ética de uma sociedade que se encontra em constante transformação. 

O Curso de formação de Licenciatura em Educação Física, apresenta 3.264 horas, respeitando as determinações para a formação de professores da Educação Básica, incluindo 792 horas de prática como componente curricular, 1.872 horas de disciplinas com conteúdos curriculares de natureza científico-cultural; 400 horas de estágio curricular supervisionado (a partir do 3º ano do curso) e 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais tendo o curso duração de 4 anos letivos. 

O desenvolvimento do futuro profissional, está baseado no desenvolvimento humano e na docência, contemplando a cultura geral e profissional, conhecimento sobre crianças, adolescentes e jovens, incluídos os alunos com necessidades educacionais especiais;  conhecimento sobre a dimensão cultural, social, política e econômica da educação. 

Nesse sentido, o Curso de Educação Física tem como objetivo a formação de profissionais que possam atuar na escola, tendo como princípio a formação integradora entre conteúdos curriculares, fundamentado na descoberta científica e principalmente na construção crítica transformadora dos cidadãos. 

O desenvolvimento do potencial do estudante do Curso baseia-se no princípio do ENSINO, pois no local de sua atuação profissional, haverá a possibilidade de transformar o indivíduo através da prática pedagógica. A Educação Física Escolar, as políticas de lazer e educação, a criação de mecanismos transformadores que permitam que o indivíduo perceba a ampla dimensão da cultura do corpo e a interface com o movimento, são pontos com especial atenção na estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física.

Para isso, o Curso de Licenciatura em Educação Física estimula a participação dos estudantes em atividades de monitoria de disciplinas, estágios conveniados, pesquisa com supervisão docente, organização de eventos, debates acadêmicos e atividades de laboratório, fundamentados pela  integração do discente com as novas dinâmicas profissionais, conhecimentos científicos, mecanismos pedagógicos, tecnológicos e social.
b) Perfil do Profissional
A formação do estudante de Educação Física ocorrerá fundamentada em conceitos científicos, permitindo analisar o movimento humano a partir de diferentes paradigmas, sendo fundamentalmente uma manifestação cultural; o que gera a necessidade de observação e análise integralizadora dos aspectos biológicos; psicossocial, gerando a potencialização do aprendizado e do ensinar. 

Durante o Curso o aluno desenvolverá seu potencial intelectual, permitindo analisar o fenômeno educacional, o esporte escolar, o desenvolvimento e crescimento por meio de atividades de pesquisa e extensão, além de aulas aplicadas e estudos práticos, projetos de pesquisa.

b) Mercado de Trabalho (fls.06)

c) Número de Vagas (fls. 06)

O Curso de Graduação em Educação Física, foi autorizado segundo Parecer do CONSEPE, Resolução nº 003 de 20/12/2000, sendo estabelecido um total de 160 vagas, sendo 80 destinadas aos ingressantes no período noturno, e 80 para o período matutino. O Curso está organizado em  quatro anos, com disciplinas de 72 horas/aula e 144 horas/aula no ano. 

d) Turmas e Períodos de Funcionamento (fls.06)

As turmas do Curso de Educação Física são formadas em função do processo seletivo anual, com períodos matutino e noturno, com aulas iniciando às 8h00 e término as 11h40 no período matutino e 19h20 as 22h50 no período noturno. 

O período letivo abrange atividades aplicadas e teóricas, com a participação constante de profissionais e monitores no processo ensino-aprendizado. 

e) Integralização do Curso (fls. 06)

As turmas do Curso de Educação Física são formadas em função do processo seletivo anual, com períodos matutino e noturno, com aulas iniciando às 8h00 e término as 11h40 no período matutino e 19h20 as 22h50 no período noturno. 

O período letivo abrange atividades aplicadas e teóricas, com a participação constante de profissionais e monitores no processo ensino-aprendizado. 

2 – Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física: Licenciatura:

Quanto a esse item, a Instituição anexou aos autos:

a) Estrutura Administrativa do Curso (fls. 06);

b) Perfil  do  Profissional  de Educação Física a ser 

     Formado (fls. 07)

O Curso de Licenciatura em Educação Física, em consonância com necessidade regional do mercado de trabalho e das novas proposições legais, pretende formar um profissional que possa atuar criticamente no na realidade social, intervindo academicamente nas diferentes manifestações e expressões do movimento humano, permitindo através do ensino, o desenvolvimento e a ampliação da cultura. Pela análise crítica das dinâmicas sociais, das evoluções das ciências básicas e tecnológicas, acredita-se que o futuro profissional possa desenvolver habilidades e competências, que permitam  a atuação na sociedade, sendo a princípio um agente transformador. Nesse espectro, vislumbram-se as seguintes habilidades e competências :

- orientar e mediar o ensino para a aprendizagem dos alunos;

- responsabilizar-se pelo sucesso da aprendizagem dos alunos;

- assumir e saber lidar com a diversidade existente entre os alunos;

- incentivar atividades de enriquecimento cultural;

- desenvolver práticas investigativas;

- elaborar  e  executar  projetos   para   desenvolver conteúdos curriculares; 

- utilizar novas metodologias, estratégias e materiais de apoio;

· desenvolver   hábitos   de   colaboração   e trabalho em 

    equipe.

· dominar os conhecimentos conceituais e atitudinais específicos da Educação Física, orientados por valores sociais, morais, éticos e estéticos próprios de uma sociedade;

· ter na atitude da pesquisa, a busca do conhecimento como forma de atuação transformadora na sociedade, intervindo nas diferentes possibilidades na prevenção, promoção da saúde, na educação e reeducação motora, no lazer, na gestão e em todas as manifestações de atividades físicas;

· ter a percepção e critérios no desenvolvimento de políticas públicas de lazer e esporte, considerando a perspectiva multiprofissional desta atuação;

· reconhecer individualmente as potencialidades das pessoas com necessidades especiais, Diagnosticar, planejar e implementar programas de atividades físicas na escola nas suas diversas formas de manifestação, estimula a prática do lazer e recreação;

· conhecer, aplicar e desenvolver diferentes metodologias no exercício profissional, considerando as técnicas mais apropriadas, os instrumentos e equipamentos que permitam os desenvolvimentos sociais, educacionais, cultural, afetivo do indivíduo;

· estar sensível às transformações científicas e tecnológicas da Educação Física e áreas afins, baseando-se na análise crítica da literatura científica, como forma de transformação e atualização constante; 

· saber utilizar os recursos tecnológicos da comunicação em Educação Física, como forma de divulgação e ampliação dos mecanismos educacionais. 

a) Objetivo Geral do Curso (fls. 08)

A estrutura curricular do curso de Educação Física do objetiva a formação de Licenciados em Educação Física, com uma forte base humanística e das ciências biológicas, a fim de que esses possam compreender, esclarecer e intervir profissional, política e academicamente, tanto em seu campo de atuação profissional, quanto em seu contexto histórico-social, sempre em busca de uma sociedade justa e igualitária. 
Para que esse nível de formação, que combina conhecimento e intervenção, seja obtido, faz-se necessária uma estrutura curricular que combine conhecimentos que atendam as demandas profissionais mais imediatas com um forte estímulo às atividades de apropriação, sistematização e produção de conhecimentos que necessitam de um maior número de mediações. Dessa forma, objetivamos formar um profissional que possua uma compreensão crítica da totalidade e que, ao mesmo tempo, esteja estimulado para a especialização, mas, cabe ressaltar mais uma vez, sem nunca perder a noção da totalidade. 

b) Justificativa do Curso de Educação Física (fls. 08)

c) A Definição de Eixos Norteadores (fls. 09)

d) Estrutura Curricular do Curso (fls.11)

e) Ementas das disciplinas acima (fls. 13 a fls. a fls. 39)

f) Avaliação  do  Processo de Ensino – Aprendizado (fls. 39)

g) Corpo Docente  (fls. 40 a fls. 44)

O corpo docente é composto por um total de 21 docentes sendo: dois especialistas, quinze mestres e quatro doutores. Todos já estão cadastrados neste Colegiado nos termos da Deliberação CEE nº 10/95 e é o mesmo do Bacharelado.

j) Estrutura  de  Estágios  Supervisionados  e  Ação Pedagógica (fls. 44)

l) Políticas de Iniciação Científica (fls. 45)

m) Manual de Instruções para Estágio Supervisionado (fls. 50 a fls.73)

Da Análise dos Especialistas

Os especialistas em seu relatório apresentaram algumas considerações no tocante a:

Projeto Pedagógico

Embora os Especialistas apresentem algumas ponderações levando em consideração as normas estabelecidas na Resolução CFE nº 03/87, este Relator opta por analisar o projeto pedagógico do Curso nos termos da Resolução CNE nº 07/2004, vez que é a norma que prevalece e institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Educação Física, em nível superior de graduação plena.

Na formação dos Professores da Educação Básica, Licenciatura, a Instituição atendeu plenamente ao que disposto a norma acima citada, vez que incluiu no seu componente curricular disciplinas que tratam das dimensões biológicas, sociais, culturais, didático – pedagógicas e técnico – instrumentais do movimento humano.

Os conteúdos das disciplinas estão muito bem dimensionados, podendo se notar o inter-relacionamento adequado entre a teoria e a prática, enfocando a história, sociedade, indivíduo e a educação física escolar bem como a Pedagogia do Movimento.

O número de vagas foi estabelecido pela Universidade, nos limites de sua autonomia, em cento e sessenta vagas, sendo oitenta destinados aos alunos ingressantes no período noturno e oitenta no período diurno. 

A Instituição atendeu criteriosamente ao que dispõe a Resolução CNE/CP nº 02/2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura de Graduação Plena, de formação de Professores da Educação Básica em nível superior, vez que:

1 – a aludida norma exige quatrocentas horas de prática como componente curricular; a Universidade dimensionou em setecentos e noventa e duas horas, portanto quase o dobro do previsto;

2 – para o estágio curricular supervisionado foram alocadas pela Universidade um total de 400 horas e 200 horas para as atividades Acadêmico-Cientifico-Culturais;

3 – o mínimo de horas citadas na Resolução acima para o Curso é de duas mil e oitocentas horas, integralizáveis em três anos letivos e a Instituição dispôs para sua carga horária um total de 3.264 horas, integralizáveis em quatro anos letivos.

A organização do programa de estágio é um dos pré-requisitos pedagógicos e acadêmicos para a conclusão do Curso de Licenciatura em Educação Física e a Universidade contemplou três etapas distintas: observação, participação e regência.

Para viabilizar as atividades discentes, foi criada uma estrutura de estágio que pudesse acompanhar pedagogicamente todas as atividades realizadas pelos alunos. Além do Coordenador de Estágios, um professor responsável pelo acompanhamento das atividades realizadas em academia foi introduzido no grupo de estágio; um professor para as atividades esportivas; um professor para as ações em grupos com necessidades especiais e um professor nas atividades escolares.

Embora a Resolução CNE/CP nº 7/2004 não exija a elaboração de um trabalho de conclusão de curso, a Instituição achou por bem, exigir de seus alunos com a finalidade de propiciar um amadurecimento intelectual, possibilitando criar uma cultura de pesquisa no Curso de Educação Física como um todo.

Corpo Docente

Embora a Universidade possua autonomia para contratar seus docentes, notamos que houve cumprimento integral ao que dispõe a Deliberação CEE nº 10/95 que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino, como abaixo apresentado:

	Titulação
	Total de Docentes
	Valor Percentual

	Especialistas
	02
	9,52

	Mestres
	15
	71,42

	Doutores
	04
	19,04

	Total
	21
	100
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Os Especialistas não fizeram comentários a respeito da infra-estrutura, entretanto este Relator pode constatar nos autos que a Universidade possui um Centro de Práticas Desportivas contemplando o Ginásio Poliesportivo Paulo Roberto Trivelli e o Ginásio Poliesportivo Lauro Gomes de Almeida. 

Possui, também todos os laboratórios necessários ao desenvolvimento do curso, quais sejam: Laboratórios de Biologia e Microscopia, de Anatomia Humana, de Fisiologia do Esforço e Cineantropometria, de Aprendizagem Motora e Ginástica, de Musculação, de Fisiologia Humana com as metragens e os equipamentos adequados e necessários.

Embora não haja no relatório dos especialistas comentários a respeito da Biblioteca, este Relator observa que quando foi aprovado o reconhecimento do Bacharelado em Educação Física (Parecer CEE nº 348/04 – fls. 8), o acervo foi considerado suficiente. Entretanto aconselhamos a Instituição a adquirir títulos e periódicos, a fim de constante enriquecimento de seu curso.

Por todo o exposto este Relator opina favoravelmente pelo reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, por dois anos a fim de que esse tempo venha se igualar ao tempo concedido no Reconhecimento do Bacharelado (Parecer CEE nº 348/2004 – DOE de 17/12/2004).

2 CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade de Municipal de São Caetano do Sul, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.



São Paulo, 30 de maio de 2005

a) Cons Fábio Kalil Fares Saba






Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de junho de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1° de junho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                             Presidente 
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